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1 – APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA: 
 
1.1. OBJETIVOS:  

A disciplina objetiva apresentar reflexões sobre a morfologia da paisagem urbana e sobre as 
diversas formas de avaliação da paisagem, considerados os processos de construção social e de 
transformação observados nas cidades brasileiras, tendo como foco o sistema de espaços livres 
de edificação ou urbanização, públicos e privados.   

1.2. INTRODUÇÃO: 

Dentre as inúmeras intervenções sobre a paisagem, destacam-se duas visões justapostas e 
complementares: a leiga, de quem cotidianamente a percebe e a vivencia, e a científica, de quem 
a estuda, analisa e projeta. O olhar leigo rebate-se na produção vernacular da paisagem, que, a 
partir de determinado enfoque social, modifica o ambiente sem o compromisso pré-estabelecido 
com o desenho ou a proposição, incorporando, nesse processo, principalmente, aspectos 
socioculturais inerentes a determinadas sociedades em determinados momentos. O olhar científico 
se identifica com uma gama diversificada de modos de interpretação, dentre os quais se destacam 
o do arquiteto, do geógrafo, do ecólogo e de demais profissionais e estudiosos, que se 
particularizam por objetivar a construção da paisagem - desenho, projeto e ação - a partir da 
aproximação entre situações futuras com as estruturas existentes no presente. 

Ao assumir a responsabilidade de projetar a paisagem, e não apenas de percebê-la ou analisá-la, 
esses profissionais propõem-se a cumprir determinados requisitos para fazer com que seu 
desenho ou redesenho alcance resultados futuros saudáveis, ambiental e socialmente. O seu 
universo de trabalho é o espaço, suas interfaces e inter-relações, e sua atuação deve procurar 
articular, nas diversas escalas, os diferentes atores sociais e as várias situações ambientais, nas 
subsequentes manifestações do tempo. Em área urbana e peri-urbana, o universo de trabalho é o 
espaço da cidade, e sua atuação deve procurar articular intervenções urbanísticas, na macro 
escala (a cidade, a quadra, a rua), e arquitetônicas, na micro escala (o lote), conjugando uma 
variedade de atores sociais tão diversificados quanto o próprio processo produtivo que os reúne e 
os separa, em suportes ambientais caracterizados por constantes modificações, que foram 
processadas em ações temporais sucessivas rápidas. Em área rural, o universo é o espaço não 
parcelado e não urbanizado, onde ocorrem, predominantemente, atividades agropastoris. 

A construção dirigida da paisagem é instrumentalizada através de ações diretas, produto de 
projetos e obras, nas suas diversas escalas e tempos de execução, ou de ações indiretas, 
realizadas por meio de normas e procedimentos vinculados à legislação urbanística e edilícia. 
Existe atualmente a necessidade de revisão de conceitos agregados a essas duas situações 
descritas acima, que afetam diretamente o processo de construção social da paisagem, 
constituindo-se no objetivo principal da disciplina e trazendo a discussão sobre o assunto, 
enfocado por uma das linhas de pesquisa do PROARQ: Cultura, Paisagem e Ambiente 
Construído.  

Ao enfocar o sistema de espaços livres, remetemo-nos à conceituação proposta inicialmente por 
Miranda Magnoli (1982 e 2006) que define esses espaços, em meio urbano, como os espaços 
livres de edificação (quintais, jardins públicos ou privados, ruas, avenidas, praças, parques, rios, 
florestas, mangues, praias urbanas, estacionamentos, lotes não ocupados) e, em meio rural, como 
espaços livres de urbanização (plantações, reservas, sítios, chácaras, clubes, reservatórios etc). 
Complementando essa definição, Silvio Macedo (Macedo et al, 2007) os define enquanto sistema 
urbano, onde os espaços livres apresentam relações de conectividade e complementaridade, 
mesmo que estes não tenham sido planejados ou implantados como tal. 
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2. PROGRAMA BÁSICO – DESCRIÇÃO: 
 

2.1. Conceitos  
 
a) Território, paisagem, ambiente, atmosfera, sistema e espaço  
b) Escalas e formas de apropriação 
c) Modelos, padrões e tipos 
d) Compartimento de paisagem 
e) Sistema de espaços livres, públicos e privados 
f) Análise morfológica: critérios de avaliação 
g) Análise cognitiva: caráter, atmosferas, percepções 
 
2.2. Aplicação 
 
a) Leituras programadas: participação nos debates e fichamentos dos textos selecionados 
b) Exercício 1 - Paisagem da janela 
c) Exercício 2 - Paisagem da memória 
d) Exercício 3 - Paisagem do esquecimento 
e) Monografia:  
Paisagens da janela ou Paisagens da memória ou Paisagens do Esquecimento 
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3. PROGRAMA BÁSICO – CRONOGRAMA: 

aula 1 04/05 Programa da disciplina 
- Conteúdo 
- Exercícios e textos para leitura, fichamento e debate 
- Conversa com os/as discentes: intenções de pesquisa 
- Aula expositiva (Vera Tângari): Conceitos e critérios 

a) Território, paisagem, ambiente, atmosfera, sistema e espaço  
b) Escalas e formas de apropriação 
c) Modelos, padrões e tipos 
d) Compartimento de paisagem 
e) Sistema de espaços livres, públicos e privados 
f) Análise morfológica: critérios de avaliação 
g) Análise cognitiva: caráter, atmosferas, percepções  

aula 2 11/05 - Debate de textos selecionados: 

Texto 1- SCHLEE, M. B.; SOUZA, M. J.; REGO, A. Q.; RHEINGANTZ, P. A.; DIAS, 
M. A.; TANGARI, V. R. Sistema de Espaços Livres nas Cidades Brasileiras - Um 
Debate conceitual. In: Paisagem e Ambiente, p. 225-247, 2009. (pdf) 

Texto 2- TANGARI, V. As formas e os usos dos sistemas de espaços livres no Rio 
de Janeiro. In: Anais do V Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Salvador: UFBA/ANPARQ, 2018. v. 4. p. 
8299-8318. (pdf) 

Texto 3- LAMOUNIER, A. A.; CARVALHO, T. C. C.; YAMAKI, H. T.; TANGARI, V. R. 
Atmosferas de Preferência e Paisagens Cotidianas: a cidade através de múltiplos 
sentidos. In: Anais da Conferência Internacional 2019 / Resensitizing Cities. urban 
ambiances and senses: Proceedings of the International Conference. Rio de 
Janeiro: FAU/UFRJ, 2019. v. 01. p. 84-91. 

- Entrega dos fichamentos dos textos debatidos 
- Exercício 1: Paisagem da janela 

aula 3 18/05 - Acompanhamento do Exercício 1: Paisagem da janela 
 Aula prática  

a) De visadas a temporalidades: estruturas, funções, dinâmicas 
b) Entre espaços públicos e espaços privados: limites, fronteiras, infiltrações 
c) Estratégias de mapeamento  

aula 4 25/5 - Debate de textos selecionados: 

Texto 4- SILVA, J. M. P.; MANETTI, C.; TANGARI, V. R. Compartimentos e 
unidades de paisagem: método de leitura da paisagem aplicado à linha férrea. In: 
Paisagem e Ambiente, v. 31, p. 61/v0i31-80, 2013. 

Texto 5- LAMOUNIER, A. A.; YAMAKI, H. T. Paisagem Ferroviária no Norte do 
Paraná - uma aplicação metodológica à avaliação do caráter. In: Vera Regina 
Tângari; Alex Assunção Lamounier. (Org.). Territórios e Paisagens Ferroviárias: 
aspectos morfológicos, identitários e patrimoniais. Rio de Janeiro: PROARQ-
FAU/UFRJ e Paisagens Híbridas, 2019. p. 97-119. 

Texto 6– LAMOUNIER, A. A.; TÂNGARI, V. R. Atmosferas de preferência em 
regiões periféricas de conflitos e vulnerabilidade socioambiental: O Sistema de 
Espaços Livres na „Faixa de Gaza Carioca‟ – Manguinhos, Rio de Janeiro-RJ. In: 
Anais do Colóquio QUAPASEL. São Paulo: FAUUSP, 2020. 

Entrega dos fichamentos dos textos debatidos 

aula 5 01/06 - Seminário 1: Paisagens da janela 
- Entrega do Exercício 1 e debate 

aula 6 08/06 - Aula Expositiva (Alex Lamounier): Caráter da Paisagem e Atmosferas 
de Preferência: conceituações e metodologias de análise 

a) Revisão conceitual Caráter da Paisagem e Atmosferas Urbanas; 
b) Construção de imaginários sobre a „Cidade Maravilhosa‟ 

http://lattes.cnpq.br/1056047977421182
http://lattes.cnpq.br/1912225143003630
http://lattes.cnpq.br/2843943597304391
http://lattes.cnpq.br/7765118835668681
http://lattes.cnpq.br/5492783668197733
http://lattes.cnpq.br/5492783668197733
http://lattes.cnpq.br/2648049654857613
http://lattes.cnpq.br/3116818674701052
http://lattes.cnpq.br/4677741821909670
http://lattes.cnpq.br/8639950603854048
http://lattes.cnpq.br/9757392947811691
http://lattes.cnpq.br/2648049654857613
http://lattes.cnpq.br/4677741821909670
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c) Lições sobre paisagem e atmosfera nas obras literárias de Machado de Assis, 
Lima Barreto e João do Rio; 
d) Lições sobre paisagem e atmosfera nas histórias em quadrinhos; 
e) Desenvolvimento e aplicação de uma metodologia de análise – objeto: Largo do 
Machado 

- Exercício 2: Paisagens da memória 

aula 7 15/06 - Debate de textos selecionados – leitura coletiva: 
Texto 7 - TANGARI, V. Critérios de análise aplicados aos espaços livres, à forma e 
à paisagem urbana: escalas, temporalidades e tipos morfológicos. In: Anais do 
Colóquio QUAPASEL. São Paulo: FAUUSP, 2014. 

Texto 8 - LAMOUNIER, A.; YAMAKI, H. Espaços Complexos em Londrina: as 
"ladeiras" Espírito Santo e Alagoas. In: Anais do I SINPEC, 2005. p. 01-21 9 (pdf) 

Texto 9 - LYNCH, K. Apêndice B: O Uso do método. In: LYNCH, K. A imagem da 
cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1999. P. 161-183. 

- Entrega dos fichamentos dos textos debatidos 
- Acompanhamento do Exercício 2: Paisagens da memória 

aula 8 22/06 - Seminário 2: Paisagens da memória 
- Entrega do Exercício 2 e debate 

aula 9 29/06 Aula expositiva/prática (critérios de análise e proposição) 

a) Compartimentação da paisagem 
-delimitações naturais ou artificiais ou históricas ou simbólicas 
-padrões e conflitos de ocupação; 

- características morfológicas/ambientais/funcionais/cogniitivas 
b) Critérios de avaliação e proposição  
-desenho da paisagem; 
-estrutura morfológica; 
-conflitos socioambientais; 
-padrões de ocupação; 
-signos de afetividade e territorialidade. 

- Exercício 3: Paisagens do esquecimento 
Aula 10  06/07 - Acompanhamento do Exercício 3: Paisagens do esquecimento 

a) Processos de constituição morfológica e transformação da paisagem: 
- suporte físico: relevo, hidrografia x cobertura vegetal; 
- vetores de ocupação: atividades econômicas e fluxos; 
- evolução da mancha urbana: padrões de ocupação e tipos construtivos; 
- planos, leis e agentes de transformação: marcos do processo de ocupação. 

b) Mapeamento temático sobre o território  
- unidades de conservação e de preservação ambiental; 
- espaços livres públicos: praças, parques, calçadões, orlas, praias etc.; 
- espaços livres privados, perfil do mercado e tipos de tecidos urbanos; 
- impactos de investimentos públicos e de projetos de grande porte. 

aula 11 13/07 - Seminário 3: Paisagens do esquecimento 
- Entrega do Exercício 3 e debate 

aula 12 20/07 - Textos trazidos pelos discentes: debate e entrega de fichamentos - -
Lançamento da monografia: Tema: Paisagens da janela ou Paisagens da 
memória ou Paisagens do esquecimento  

Análises de paisagens urbanas da janela, das lembranças ou do esquecimento, à 
luz dos conceitos e metodologias apresentados e debatidos nas aulas da disciplina 

- Orientações aos discentes sobre a definição dos temas específicos e 
estruturação preliminar das monografias 

aula 13 27/07 - Textos trazidos pelos discentes: debate e entrega de fichamentos 

- Debates e orientações sobre o desenvolvimento das monografias 
- Avaliação da disciplina pelos discentes 

 24/08 - Entrega das monografias  
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4. MÉTODO DIDÁTICO E FORMA DE AVALIAÇÃO: 

a) Aulas expositivas:  
- Introdução de conceitos e métodos básicos sobre o conteúdo proposto.  
- Seminários para discussão de textos analisados pelos alunos. 

b) Aulas práticas:  
- Fichamentos dos textos 
- Elaboração dos exercícios 
- Apresentação das monografias  

c) Forma de avaliação: 

- Avaliações parciais:  Conceitos atribuídos à participação individual em aulas e seminários 
- Avaliação final: Conceito atribuído à monografia final com tema escolhido  
- Conceito final: média ponderada entre: conceitos parciais (40%) e o conceito da monografia 
(60%)  
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7.5. Exemplo de Ficha de Leitura: 

 

 

SOBRENOME, Nome do autor            Palavra-chave para arquivar a ficha 

Título do Livro/artigo  
(se for artigo, indicar o título do Livro/Periódico, precedido da palavra “in” (ou “em”) 

(Xed.) Local da Edição: Editora, ano de publicação, p.  X-Y (página inicial e página final). 
 

Idéia central:  

Apontar e delimitar os núcleos centrais do texto, ou reconhecer sua intenção fundamental. 
 

Idéias parciais:  

Apontar e delimitar as dimensões parciais do texto. 

 

Relação com a proposta do trabalho final (artigo / capítulo dissert./ exercício de projeto) 

Relacionar a idéia central e as dimensões parciais do texto com a proposta de trabalho. 

 

Argumento/Análise Crítica 

Argumentar sobre a utilidade e aplicabilidade do texto e/ou das idéias do autor na construção do 
trabalho, indicando quais aspectos contribuíram para mudar sua(s) opinião(ões), e quais 
contribuíram para reforçar suas crenças. 
 
Conclusões para o trabalho final da disciplina: 
 
Se for o caso, explicitar as principais contribuições da leitura do texto para a realização do trabalho 
final da disciplina.  
 
Conclusão:  
 
Considerações finais sobre o artigo, sua qualidade, validade, mérito, etc. 
 

DE TAL, Fulano 
(Nome do autor da ficha) 

 



 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO

Programa de Pós-Graduação em Arquitetura - PROARQ
 

7.6.Títulos para leitura coletiva: 

Texto 1- SCHLEE, M. B.; SOUZA, M. J.; REGO, A. Q.; RHEINGANTZ, P. A.; DIAS, M. A.; TANGARI, V. R. Sistema de 
Espaços Livres nas Cidades Brasileiras - Um Debate conceitual. In: Paisagem e Ambiente, p. 225-247, 2009. (pdf) 

Texto 2- TANGARI, V. As formas e os usos dos sistemas de espaços livres no Rio de Janeiro. In: Anais do V Encontro 
da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Salvador: UFBA/ANPARQ, 2018. 
v. 4. p. 8299-8318. (pdf) 

Texto 3- LAMOUNIER, A. A.; CARVALHO, T. C. C.; YAMAKI, H. T.; TANGARI, V. R. Atmosferas de Preferência e 
Paisagens Cotidianas: a cidade através de múltiplos sentidos. In: Anais da Conferência Internacional 2019 / 
Resensitizing Cities. urban ambiances and senses: Proceedings of the International Conference. Rio de Janeiro: 
FAU/UFRJ, 2019. v. 01. p. 84-91. 

Texto 4- SILVA, J. M. P.; MANETTI, C.; TANGARI, V. R. Compartimentos e unidades de paisagem: método de leitura 
da paisagem aplicado à linha férrea. In: Paisagem e Ambiente, v. 31, p. 61/v0i31-80, 2013. 

Texto 5- LAMOUNIER, A. A.; YAMAKI, H. T. Paisagem Ferroviária no Norte do Paraná - uma aplicação metodológica 
à avaliação do caráter. In: Vera Regina Tângari; Alex Assunção Lamounier. (Org.). Territórios e Paisagens 
Ferroviárias: aspectos morfológicos, identitários e patrimoniais. Rio de Janeiro: PROARQ-FAU/UFRJ e Paisagens 
Híbridas, 2019. p. 97-119. 

Texto 6– LAMOUNIER, A. A.; TÂNGARI, V. R. Atmosferas de preferência em regiões periféricas de conflitos e 
vulnerabilidade socioambiental: O Sistema de Espaços Livres na „Faixa de Gaza Carioca‟ – Manguinhos, Rio de 
Janeiro-RJ. In: Anais do Colóquio QUAPASEL. São Paulo: FAUUSP, 2020. 

Texto 7 - TANGARI, V. Critérios de análise aplicados aos espaços livres, à forma e à paisagem urbana: escalas, 
temporalidades e tipos morfológicos. In: Anais do Colóquio QUAPASEL. São Paulo: FAUUSP, 2014. 

Texto 8 - LAMOUNIER, A.; YAMAKI, H. Espaços Complexos em Londrina: as "ladeiras" Espírito Santo e Alagoas. In: 
Anais do I SINPEC, 2005. p. 01-21 9 (pdf) 

Texto 9 – LYNCH, K. Apêndice B: O Uso do método. In: LYNCH, K. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. P. 161-183 

 

 
7.7.Títulos sugeridos para leituras individuais ou a critério dos estudantes: 
 
ACSELRAD, Henri.  Cartografia Social e Dinâmicas Territoriais: marcos para o debate. IPPUR/UFRJ, 2008. (texto em 
PDF). 

COSGROVE, Denis. A Geografia Está em Toda Parte: cultura e simbolismo nas paisagens humanas. In: CORRÊA, 
Roberto Lobato; ROSENDAHL, Zeni (Org.). Paisagem, Tempo e Cultura. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1998, p. 92-123. 

FERREIRA, Maria Inês Caetano. Encontros e desencontros de moradores da favela no espaço social segregado. In 
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais. v.7, no. 2, 2005, p. 9-26. (texto em PDF).  

GALVÃO, Maria do Carmo Corrêa  Percursos geográficos. Rio de Janeiro: Lamparina/PPGG-UFRJ, 2009. 

LAMOUNIER, Alex; CARVALHO, Thereza; YAMAKI, Humberto; TANGARI, Vera. Atmosferas de Preferência e 
Paisagens Cotidianas: a cidade através de múltiplos sentidos. In: Ressensibilizando Cidades: ambiências urbanas e 
sentidos. Ressensitizing Cities: urban ambiances and senses, 2019, Rio de Janeiro-RJ. Anais da Conferência 
Internacional 2019 Ressensibilizando Cidades: ambiências urbanas e sentidos / Resensitizing Cities. urban ambiances 
and senses: Proceedings of the International Conference. Rio de Janeiro: FAU/UFRJ, 2019. v. 01. p. 84-91. (texto em 
PDF). 

MACEDO et al. Considerações preliminares sobre o sistema de espaços livres e a constituição da esfera pública no 
Brasil. In TÂNGARI, Vera, Schlee Mônica Bahia, Andrade, Rubens de. (org.) Sistema de espaços livres: o cotidiano, 
ausências e apropriações. Rio de Janeiro: FAU/UFRJ-PROARQ, 2009. 

MACEDO, Silvio Soares.  Urbanização, litoral e ações paisagísticas à beira d´água. In TÂNGARI, Vera, Schlee Mônica 
Bahia, Andrade, Rubens de. e DIAS, Maria Ângela. (Org.).  Águas urbanas: uma contribuição para a regeneração 
ambiental como campo disciplinar integrado. Rio de Janeiro: FAU/UFRJ-PROARQ, 2007. (texto em xerox).  

RHEINGANTZ, Paulo Afonso; ALCANTARA, Denise de; BARBOSA, Alexandre L. Pires de Almeida: Reduto da Alma 
Encantadora das Ruas do Rio de Janeiro. In Anais do III Seminário Projetar. UFRGS: Porto Alegre, 2007. (texto em 
PDF).  
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SOUZA, Marcelo. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand, 2ed.,2015. 

TÂNGARI, Vera Regina. “Espaços livres públicos como espaços museográficos”. In GUIMARAENS, Ceça, IWATA, Nara, 
POLLY, Vânia e KESSEL, Carlos (Org.).Anais do Seminário Internacional Museografia e Arquitetura de Museus.   
FAU/ProArq-UFRJ, 2005.pp.49-72. (texto em PDF). 

TÂNGARI, Vera R. et al. Morfologia urbana, suporte geo-bio-físico e o sistema de espaços livres no Rio de Janeiro. In 
CAMPOS, A.A.; QUEIROGA, E.; GALENDER, F.;  DEGREAS, H.;  AKAMINE, R.;  MACEDO, S.S.; CUSTÓDIO, V. 
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Outros textos podem ser sugeridos pela turma 
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